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O excelente mensario de publicação belga — Revue 
de Droit Pénal et de Criminologie — num de seus últi­

mos números, nos dá a pungente noticia, escrita em vi­
vas e profundas expressões de condolência, do faleci- 
mento, ocorrido na Hespanha, do insigne mestre Quinti- 
liano Saldaria, professor de Direito Criminal na Univer­
sidade de Madrid e um dos mais eminentes juristas e cri- 
mlnólogos do mundo contemporâneo.

Alem de grande numero de obras notáveis que es- 
creveu em vários periodos de sua ativa e preciosa exis­
tência de escritor e de cientista, Q. Saldana foi sempre
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o embaixador das letras juridicas e representante de seu 
País nos diversos Congressos de Direito Penal e de Ciên­
cias crimino-penalogicas que se hão reunido em algumas 
Nações.

As suas memórias, a sua ativa e eficiente colabora­
ção, as sugestões por êle apresentadas nesses importan­
tes certamcns científicos, em que se tem cogitado dos 
mais modernos problemas de sociologia e de Direito cri­
minal, — alguns dos quais destinados á unificação do Di­
reito Penal, de que o grande criminologo foi um dos mais 
ardentes propugnadores — são verdadeiramente notá­
veis e revelam uma agudissima inteligência e um erudi- 
tissimo espirito.

Catcdratico da Universidade de Madrid, Saldana era 
também professor da Academia de Direito Internacional
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de Haya e vice-presidente da Association Internationale 
de Droit Pénal,para cuja fundação muito concorreu em 
1926, depois de extinta a União Internacional de Direito 
Penal, em consequência da morte de seus eminentes re­
presentantes e instituidores — Von Liszt, Adolplic Prins 
e Van Hamel. Como já acentuei, Quintiliano Saldana 
era um jurisconsulto e criminalista conhecido em todos 
os centros culturais dos paises civilizados, por isso que 
suas obras sobre Direito penal e criminologia deram-lhe 
renome universal.

Familiarisado com os idiomas clássicos, o grego, o 
hebraico e o latim, conhecia-os êle em todas as suas par­
ticularidades filologicas.

Tendo permanecido durante alguns anos na Alema­
nha, terra de pensadores e de juristas, onde fez a sua 
educação cientifica, era conhecedor profundo da lingua 
germanica e nela escreveu varias obras.

Em 1926 fez um curso de Criminologia na Universi­
dade de Lion, enfeixando as suas eruditas lições no livro
— La Criminologie Nouvelle — hoje traduzido em todas 
as línguas cultas.

Antes e depois de suas preleções na referida Univer­
sidade francesa, escreveu notabilissimos trabalhos não 
só no idioma pátrio, o hespanhol, mas igualmente no 
francês, italiano, alemão, etc., entre os quais figuram 
Las origines de la criminologia, La Reforma dei 
Penal, La Nueva Penalogia, Les limites du pragmatisme 
penal, profili di Criminalisti,alem de um curso professa­
do na Universidade de Hamburgo — Moderne Strafrecht
— Auffassungen in Spanien e de uma eruditissima con­
ferência — Die pragmatische Strafrechtstheorie, proíe- 
da na celebre Universidade de Heidelberg, onde sc em- 
plumaram, para os mais altos remigios do pensamento e 
da inteligência, os maiores gênios da ciência e das letras 
germânicas.
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O PRAGMATISMO PENAL
# *

Tn\ no seu trabalho juridico-cientifico — A teoria 
pragmatica de Direito Penal — que o eminente mestre 
elaborou a nova teoria sobre a pena, desenvolvendo-a em 
a Nueva Penalogia, que veio a lume no ano de 1932.

Nestas ligeiras considerações, que não teem a pre- 
tenção de ser um estudo completo da obra polimatica do 
professor hespanhol, deixo á margem as suas complexas 
doutrinas quanto aos novos rumos da Criminologia, 
pax-a de preferencia ocupar-me do lado penalogico de 
suas eruditas e interessantes teorias.

O ponto nucleal, a essencia das idéas de Saldana so­
bre o pragmatismo penal, foi êle buscar nas doutrinas 
filosóficas de um grande pensador norte-americano, 
William James, em cujas obras Humanism and 
Popular lecture in Philosophy e, sobretudo, em Pragma- 
tism a new name for some old ways of thinking, palpita 
o senso pratico e o espirito do pensamento anglo-saxão, 
atra vez de um foi’te sopro de i’ealidade.

Filiado á Escola sociologica alemã, de que foi chefe 
eminente o ex-pi*ofessor de Hamburgo e, depois, de Ber­
lim Franz von Liszt, Quintiliano Saldana imprime ás 
suas concepções sobre a pena e, em geral, sobre o Direito 
de punir, um carater eminentemente pratico, procuran- 
do justificar o emprego das sanções penas somente pelos 
seus objetivos reais, e delas elimina todas as noções dc 
carater abstrato e teorico, pai’a dar-lhes um cunho real 
de acordo com as experiencias da vida.

Por conseguinte, a ciência da pena, conforme a dou­
trina na pragmatica, apoia-se em dados fornecidos pela 
estatística criminal, oriunda dos estabelecimentos peni­
tenciários, dos Tribunais de justiça repressiva, e bem as­
sim das investigações psicológicas procedidas nos delin­
quentes .
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Toda a indagação dogmatica acerca da pena deve 
ser afastada para substitui-la pela experiencia da vida 
carccraria e pelos resultados práticos obtidos no meio cm 
que são aplicadas as sanções penais e não nas formas ar­
tificiais construídas pelo legislador.

Numa palavra, Saldana insiste em procurar o fun­
damento da pena somente em seus efeitos verificados, 
para o que cumpre empregar não o método teleologico 
da reflexão, adotado de longa data no direito penal, mas 
as pesquizas que visam a realidade, os fenomenos efe­
tivos, suas causas e seus efeitos.

Daí é que poderemos verificar a influencia que a 
pena exerce no homem delinquente e, em geral, na so­
ciedade .

Para a aplicação das sanções tanto repressivas 
quanto preventivas, o insigne criminalista hespanhol a- 
Lendc aos fatores criminogenos, tal como procede a es­
cola positivista quando se ocupa da genese antropoló­
gica e sociologica do crime, reputado fenomeno bio- 
social. •

Estas causas podem ser dispostas em tres categorias 
distintas: psicológica, fisiológica e sociologica, com­
preendendo a ultima condições e circunstancias do meio, 
cm que o agente nasceu e vive.

Somente nos casos em que o ato ánti-social é a 
resultante de causas do primeiro grupo, isto é, de or­
dem psicológica, é que a pena pode ser considerada 
como um meio 'eficiente de reação.

Neste particular a doutrina de Saldana congra- 
ça-se com a velha teoria da “coação psicológica” susten­
tada pjr Feucrbach, que, em seus estudos criminologicos, 
— Lehrbuch des gevieinen Ueutschland 
pcivxlichen Recht — via na pena “ um motivo oposto ne­
gativo. capaz de impedir os motivos positivos que impe­
lem o homem á pratica do fato delituoso.”

«
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Tratando-se do segundo grupo de causas criminoge- 
nicas — as fisiológicas, — a pena deve ser posta em 
plano secundário, conforme Saldaria, preferindo-se os 
substitutos ou sucedâneos penais.

O mesmo ocorre quando a genese do crime provem 
de motivos sociais.

Para ambas as hipóteses é mister uma reforma ra­
dical nas condições da sociedade. Na primeira ha, sem 
duvida, uma fraqueza de vontade que somente cuidados 
da saúde coletiva seriam capazes de prevenir e, por con­
sequência, evitar o desabrolhar do crime. Na segunda 
hipótese, por isso que se trata exclusivamente de condi­
ções sociais que favorecem as manifestações da delin- . 
quencia, importa afastar as diversas causas econômicas, 
morais, sociais, favoráveis á eclosão da criminalidade.

Para o insigne professor madrileno o direito penal 
do futuro ha de, exclusivamente, assentar numa políti­
ca social racional.

Efetivamente, a politica criminal, — disciplina que 
se utiliza das deduções e dos elementos das ciências pe­
nais, para organizar os meios repressivos de defesa social 
contra a criminalidade, — deve ser considerada como 
um dos ramos da politica social, que tem por cscòpo re­
formas profundas e radicais de ordem social, economica, 
ética, etc., por meio de medidas tendentes a afastar 
tanto quanto possível as causas que possam favorecer as 
manifestações do fenomeno da criminalidade.

Aliás, as idéas de Saldana sob este prisma cientifico, 
não são novas, pois que as vem preconisando a Escola 
criminal positiva. Releva, porem, observar a esse res­
peito que os principais fundamentos das teorias que for­
mam a Escola pragmatica de Direito penal do cientista 
hespanhol destinam-se a completar e aperfeiçoar as dou­
trinas do positivismo lombroso-ferriano com a sua deno­
minada “Antropologia criminal integral” .
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* ' *

Ocupando-se do valor da pena como instrumento 
de defesa social, meio de salvaguardar a sociedade con­
tra o ci’ime, Saldana destaca as penas privativas da li­
berdade, principalmente a de prisão ou de reclusão, 
como a mais idônea para atingir objetivos superiores de 
política criminal.'

Em contraposição ás idéas de alguns criminalistas 
que combatem o emprego de sanções preventivas contra 
certa classe de indivíduos que revelam tendências ao cri­
me, o ilustre criminologo defende com calor o direito da 
sociedade no sentido de tornar, mediante o emprego de 
medidas preventivas, inofensivos os indivíduos que, em­
bora não tenham ainda violado a lei penal, ou cometido 
um fato delituoso, se revelem, todavia, perigosos ou no­
civos á vida social.

— Saldana era contrario á pena de morte, julgando 
que a eliminação dos criminosos incorregiveis — unico 
efeito visado pela pena capital — pode ser atingida por 
meios mepos drásticos, sem o carater deshumano da 
pena eliminatória. E’ a pena perpetua ou imposta ad 
vitam, privativa ou mesmo restritiva da liberdade, sem 
a possibilidade da anistia, muitas vezes ábusivamente 
concedida.

No entanto, a pena de morte tem sido considerada 
util pelo seu carater eliminador por excelencia, quando 
imposta a certa categoria antropo-psicologica de delin­
quentes incorregiveis, resistentes a todas as formas de 
emenda, de correção e de regeneração. Neste sentido é 
ela ainda adotada nas legislações penais da Inglaterra, 
da França, da Áustria, dos Estados Unidos e nos recentes 
codigos da Alemanha, da Italia, e da Polonia. Do mesmo 
modo foi ela incluída em diversos projetos ainda em ela­
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boração, tais como o austriapo, o servio, o cubano, o di- 
namarquez, etc. Si o nosso projeto de Codigo Criminal, 
elaborado pelo des. Sá Pereira e revisto pela comissão 
legislativa não a incluiu em seus dispositivos, o recente 
projeto Alcantara Machado a articulou para o nosso fu­
turo Codigo criminal, embora com restrições.

Tendo figurado no Codigo Criminal do Império, só 
raramente foi ela executada, por isso que sempre era co­
mutada em prisão perpetua pelo magnanimo espirito de 
D. Pedro II, nosso monarca.

A pena de morte é, com efeito, deshumana; repugna 
aos sentimentos de piedade e de religião que se acham 
arraigados na alma brasileira e nêles ainda repousam as 
sociedades modernas.

Ocorre, todavia, crimes tão revoltantes, revestidos 
de tal perversidade, com tais requintes de malvadez, que 
(não sei se o diga) temos necessidade de adormecer em 
nossas faculdades afetivas aqueles elevados e nobres sen­
timentos, para, em certos casos, felismente raros, justi­
ficar até certo ponto o emprego do supremo suplício. O 
matricidio, o parricídio, o latrocínio, bem como outros 
crimes feroz e selvagemente cometidos podem ser citados 
como exemplos tipicos.

Alem disso, ha certos delinquentes, por anomalias 
congênitas, desprovidos de senso moral, inadaptaveis em 
absoluto á sociedade, que estão a merecer uma medida 
eliminatória, em beneficio da comunhão social a que são 
altamente perigosos e nocivos.

Parece-me que a segregação perpetua dessa classe 
antropologica de criminosos não resolve racionalmente 
o problema. O Estado teria uma sobrecarga a pesar nos 
orçamentos das despezas publicas, para manutenção de 
indivíduos a todos os respeitos evidentemente indese­
jáveis.
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Quintiliano Saldana considera util a esterilização 

quando empregada como medida de segurança contra as 
classes de criminosos degenerados, a saber epileticos, 
dísgenesicos intelectuais, debeis morais, semi-loucos, etc. 
Esta medida, diz êle, suprime, sem dano nem estigma, 
com a resecção dos aferentes, a função sexual. Não des- 
troe o sexo, mas somente o perigo de transmissão da 
tendencia pelo sexo. Respeita o ser, interrompendo-lhe, 
apenas, a descendencia, em vista do risco da herança 
psicopatologica.

Essa medida, que de ha muito era praticada em al­
guns Estados da União Americana contra criminosos 
anormais ou degenerados, no sentido de evitar a trans­
missão de suas más inclinações, ha sido agora adotado 
na Alemanha como preventivo das doenças hereditaria- 
mente transmissíveis.

Na Revue de Droit pénal et Criminologie, os alienis- 
tas belgas Augusto Ley e F. Sano julgam necessária a 
esterilização dos anormais, como medida eficiente de 
prevenção criminal e fazem votos para que a Bélgica de­
crete uma lei a este respeito.

O problema como tem sido adotado na- Alemanha, 
visa, em geral, fins de eugenese e não de criminologia ou 
profilaxia criminal. E’ meio de seleção étnica, de aper­
feiçoamento racial.

Todavia, seus efeitos na especie humana refletem-se 
no organismo social, atuando igualmente como meio 
profilatico do crime, em virtude da diminuição, que oca­
siona, dos estados degenerativos da raça. Como se acha 
hoje demonstrado, o crime, é, numa elevadíssima percen­
tagem, o produto do desequilíbrio mental, das anomalias 
psíquicas, em suma da degencrescencia humana.
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— O conceito da intimidação da pena, que evoca ò 
seu carater de dôr e de sofrimento das épocas passadas 
e ainda hoje é sufragado pela escola ecletica, em cujas 
doutrinas vêm, aliás, se inspirando as novas legislações, 
é rejeitado por Q. Saldana, que o reputa sem utilidade 
pratica, ao afirmar que o valor corretivo da pena e sua 
eficacia como medida eliminatória são os únicos reque- 
sitos que devem ser considerados na apreciação de sua 
verdadeira eficiência,

Entretanto, sendo filiado á Escola sociologica que, 
ao lado das causas biologico-psicologicas do delito, re­
puta de grande importância na criminogenese os fato­
res de ordem social, Saldana considerava como armas 
mais eficazes na luta contra a delinquência não as pe­
nas, mas as medidas sociais de pi'evenção e de segurança. 
Sendo o delito em grande parte o produto do meio em 
que vive o seu autor, é mistér antes de tudo o afasta­
mento das circunstancias que favorecem a criminali­
dade.

*
9

# :*

Eis, em suas linhas gerais, os principais fundamen­
tos da teoria pragmatica de Saldana no que concerne á 
pena.

O que ha de mais frágil nas doutrinas do sapiente 
criminalista hesparíhol é o método empírico por êle ado­
tado, o empirismo, repito, que reçuma dos seus estudos, 
quando preconisa certos remedios penais, fazendo tudo 
depender dos efeitos que as penas têm produzido até a 
hora presente.

Alem disso, para êle o direito penal é somente a po­
lítica penal limitada pela norma e a função do Estado, 
nesta, matéria, tem por fim somente impedir os crimes,

Não julgo muito acertado afastar os estudos teori-
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cos sobre a pena, isto é, aquela indagação filosófica que 
nos veio da própria Escola classica e recebeu forte sopro 
cientifico depois das teorias da Escola criminal positiva.

A meu ver, as penas pragmaticas, ou, melhor, as 
sanções defensivas da sociedade e a que cabe recorrer o 
Estado, na luta contra a criminalidade, devem ser de 
duas ordens: as eliminatórias, que segregam o criminoso 
incorrigivel, afastando-o do ambiente social, e, em casos 
especialissimos, como já acentuei, a pena de morte, eli- 
minadora por excelencia; e as correcionais cumpridas 
em colonias agrícolas, estabelecimentos pedagógicos, ca­
sas de trabalho, etc., devendo ser ampliadas todas as 
medidas, todos os meios de segregação dos delinquen­
tes incorrigíveis, para salvaguarda da sociedade.

Alem do sistema de penas e medidas sociais de se- 
gurança, temos o grande numero de substitutivos ou 
sucedâneos penais, associados a diversos meios de pre­
venção e de preservação coletiva, que se acham na es­
fera da politica social e, geralmente, da ciência da
administração.

Dentre as numerosas obras deixadas por Quitiliano 
Saldaria, destacam-se:

Comentários cientifico-practicos al Codigo Penal. 
Historia dei Derecho penal em Espana. Los origines de 
la Criminologia. La reforma dei Codigo Penal. Capaci- 
dad Criminal de las personas sociales. La Antropologia 
Criminal y la justicia penal. El homber de toga. Nueva 
antropologia criminal. Nueva Penologia. Sociologia se­
xual. La Criminologie Nouvelle. La justiça penale inter- 
nationale. ,

Os últimos trabalhos publicados por Q. Saldana 
são: Bíotipólogia Criminal, in Trabaios dei Laboratorio 
dei Criminologia de la Universidad de Madrid. Le Ter- 
rorisme, in Revue Internationale de Droit Pénal. VAn­
tropologia correzionale, in Revista di Diritto penitenzia- 
rio. A justiça pragmatica (Die pragmatische Gerech-

4
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tigkeit) e A Escola pragmatica na filosofia do Direito e 
no Direito penal (Die Pragmatische Schule in Rechts- 
philosophie und Strafrecht), trabalhos (os dois últimos) 
publicados na Revista mensal alemã de Psicologia cri­
minal e de Direito Penal: Monatsschrift fuer 
psychologie und Strafrecht.

1. Na sua publicação em lingua alemã — A Escola 
pragmatica na filosofia do Direito e no Direito Penal. 
Saldaria destaca, de preferencia, numa longa exposição 
historico-cientifica, o triunfo de sua Escola no mundo, 
constituida pelas doutrinas designadas com o nome de 
pragmatismo jurídico e pragmatismo penal,

Posto que este novo corpo de teorias com que o pre- 
clarissimo professor hespanhol pretende haver fundado 
uma nova Escola de Direito penal tenha sido bastante 
contestado pelos positivistas, que julgam destituida de 
base solida uma criminologia e uma penologia que se 
apoiam sobre a experiencia, por mais vasta que seja esta, 
as doutrinas de Saldana, pela erudição e pelo luxo de 
observações que contém, despertam aplausos e merecem 
o estudo e a investigação dos metres das ciências penais, 
que cada dia vão enriquecendo as suas conquistas com os 
novos subsídios da endocrinologia e da biotipologia cri­
minal .

. 2. No trabalho — Uantropologia correzionale, pu­
blicado na Rivista Italiana di Diritto Penitenziario, Sal­
dana aludindo ao estudo penitenciário do encarcerado, 
estima que êle seja examinado e estudado como um ho- 

*mem capaz de emenda ou de rehabilitação social, e não 
como um simples criminoso recolhido á penitenciaria 
para o cumprimento de sanções penalogicas.

Por isso, acentua que o prisioneiro, segundo as suas 
palavras, deve ser estudado não como homo criminalis, 
mas, ao contrario, como homo corrigendus, sendo repu­
tado um recemnascido social (neonato, delia vita so- 
ciale” ) , cuja emenda devemos procurar.
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Nos laboratorios de biologia penitenciaria (labora­
tórios biopenitenciarios) proceder-se-á a diagnose cri­
minal como a moral dos detidos, passando-se depois a 
profilaxia ou, melhor, a terapêutica do delito, mediante 
a instrução, o trabalho regularisado, a opoterapia, o re­
gime dietetico, de acordo com a clinica biopenitenciaria 
que deve ser instituída.

Para que possa ser atingido esses objetivos biocorre- 
cionais, importa que seja criado um corpo de funcioná­
rios especializados nos cárceres, os quais devem ser ele­
vado á dignidade de uma autentica magistratura peni­
tenciaria.

3. No estudo — Le Terrorisme — editado pela Revue 
Internationale de Droit Pénal, Saldana classifica estai 
especie de delitos que visam provocar terror e alarme 
com o emprego de meios de perigo geral e comum.

Entre esta categoria de crimes e a dos delitos polí­
ticos nota-se uma clara distinção, desde que não são mo­
tivados por vingança, como estes últimos, mas visam 
pessoas inocentes e mesmo desconhecidas aos autores 
dos respectivos atentados.

Alem disso, o terrorismo, em suas manifestações 
malfasejas, ultrapassa, muitas vezes, as fronteiras dos 
Estados e, por isso, merece uma repressão internacional 
combinada entre as Nações.

O autor opina pela creação de uma circunstancia 
agravante especial para essa classe de delitos cometidos 
contra vitimas desconhecidas ou inocentes.

4. Num de seus últimos trabalhos de biologia cri­
minal — La biotypologie Criminelle — publicado na 
Revista francesa acima referida, Saldana destaca os 
tipos de criminosos susceptíveis de uma classificação 
sob este aspecto bio-criminologico.

Neste sentido são focalisados diversos especimens 
debaixo do ponto de vista morfologico, psicologico, pa- 
tologico, sociologico, etc. Temos então os tipos atléticos,
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viscerais, motores (aspecto somatologico e organogra- 
fico); sensitivos, intelectuais, volitivos (prisma psico- 
logico); neuropaticos, psicopaticos ..(aspecto patologi- 
co), etc.

Segundo escreve o insigne professor hespanhol, o 
biotipo criminal surge como a sintese de tres unidades 
crimino-biotipologicas: o morfo-criminotipo, o crino- 
criminotipo e o psico-criminotipo.

O autor inspirou-se, certamente, nos estudos de en- 
docriminologia, novas pesquizas da antropologia crimi­
nal, procedidas atualmente na Italia por Nicoláu Penle, 
Ruis Funes, Giacinto Viola, Mario Barbara, já havendo 
neste sentido varias classificações de criminosos sob 
este prisma endocriminologico, como as de Giuseppe Vi- 
doni, Landogna Cassone e outras.

Ao mesmo tempo a psicologia criminal e a etiopa- 
togenia do crime tem-se desenvolvido com estes novos 
subsídios científicos, depois dos estudos de Mario Car­
iara, professor em Turim e, sobretudo, Benigno Di Tul- 
lio, da Universidade de Roma.

Esta serie de pesquizas antropocriminologicas es­
tão iniciadas no Brasil, graças aos estudos dos professo­
res Rocha Vaz, chefe da Escola constitucionalista, entre 
nós, de alguns de seus discípulos prof. W. Berardinelli, 
Aloisio de Paula, Manoel Roiter, João Mendonça, Arthur 
Ramos e Leonidio Ribeiro, do Instituto de Identificação, 
sob a direção do ultimo.


